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Ordem do dia 

M. 1VI. B. d u Bocage 

Gr:-nio, sy11oni1110 de lJc,.~[Jroça. 

C11riosa civi/isaç,io ! 

Curioso povo! 

• 

El>l'fUR - CANDU>O CHAVES 

COMPOSIÇÃO 
·Annuarlo Commerclal 

s~ Calfada da Gt~{ttl, 5 
IMPitESSAO 

.A. ED:X:TORA 
l. Conde Barão. So 



P.A.RODI.A 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos __ ....:__--

Garante-se o resultado tanto da pa~:a como dos briquetes. De
posltarios em Portugal: J. B. íernandes ;& e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, , 5 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

COllPHHIA RE:\L DOS CAlll~IIOS DE FERHO PORT~GUEZES 

Serv:<;o dos ...-\..rn'lazen"" 

Fornecimento de dro;as, tintas e pinceis 

:\O dia 8 de janeiro de 1 906, pela I hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante 
a Commissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas, tintas e pinceis. 

_.'.\s condições estão patentes 'em Lisboa, na Re
partição Central do serviço dos armazens (edificio 
da estação de Santa Apolonia) todos os dias utcis 
das I o horas da manhã ús 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitãi-, deve ser 
feito até ás 12 horas precisas do dia do concurso, 
serYindo de regulador o rclogio exterior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, 9 de deze:nbro de 1905. 

O Dircctor Geral da Companhia 

A Leproux. 

LimpBza dE casas, tapEtes, 
mobílias, theatros, ett 

POR ASPIRAÇÃO 
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Palacio da Flor da Murta 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
alcatifas, estofos, cortinas, reposte iro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro
priadas, como nos domicilios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e rm
porrames vantagens : 

Evita o levantamento das rapessarias e a sua remo
ção para locaes irnproprios, de ixando-as ficar completa
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa
mente o an ti l(O systema de bater os tapetes com chibatas. 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que o~ tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera . 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os mo\"eis das rcspcctivas sal.is. 

A limpeza ~or aspiração é r?pi<!r, bygienica e economica 

A. D'ABREU ' "NTIGA CASA 

Viuva· Soares & fili1..i 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA~~ 
SEl"/IP~E NOVIOHOES 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .;1, LI5i30A 
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(Carta a um diletantle) 

Não' Não vou, nunca ,·ou a S. 
Carlos. 

Porquê 1 
Não ha nada mais difficil do que 

darmos as razões dos nossos actos. 
.Muitas vezes nós proprios não sabe
mos porque os praticamos. Outras 
vezes essas razões são as que lhes 
attribuimos, quando na realidade são 
bem outras. O homem sabe porven
tura porque faz ou deixa de fazer al
guma coisa ! Forças mysteriosas nos 
dirigem. Somos escravos d'ellas. 

Comtudo, penso saber porque não 
vou a S. Carlos. Franzes o sobr'olho? 
Não te precipites e ouve. Não é por
que não goste de musica que eu não 
vou a S. Carlos. Em principio, é ab
surdo que haja uma arte de que se 
possa gosta1· ou 11ão gostar·, e a in
telligencia da musica não póde per
tencer a uma élite. A musica, como 
toda a arte, é para toda a gente in
telligivel, quando bella. Adrnittes tu, 
por exemplo, que haja quem não gos
te de pintura, ou de esculptura, ou de 
littcratura? As expressões gosta,·, não 
gostar repil!o-as pois em principio, 
comó absurdas, posto as .empregue 
como a tantas outras expressões ab
surdas, mas indispensaveis para a ta
refa quotidiana do entendimento com 
mum. Eu gosto de musica, quer di
zer : eu não sou insensível á belleza 
musical, não porque seja uma natu
reza previlegiada, mas simplesmente 
porque não sou surdo. Não está pro
vado que os proprios animaes são sen
síveis á musica ? E sabem porventura 
os animaes queci foi Beethoven ? Eu 
pouco mais sei do que elles, o que 
não impede que o ruido de uma fan
farra desperte em mim idéas festivas, 
e que uma serenata de violinos me 
faça cahir n'uma doce melancolia. Se 
a musica exprime mais do que estas 
idéas geraes ·não sei. Estas compre
hendo-as admiravelmente. 

Se não . vou pç>rtanto a S. Carlos 
não é porque os meus sentidos sejam 
refractarios á musica. E ' - aqui està 
o que é - porque sou refractario á 
opera. 

PARODIA 

Naturalmente, pensarás tu, é ave
lha escola italiana que me indispõe 
com a opera. Não ! O que me indis
põe com a opera é a opera mesma, 
seja qual fôr a sua escola. 

A opera não repugna ao meu ou
vido : repugna á minha razão. 

Se fosse pratico ouvir a opera, de 
olhos fechados, talvez ouvisse a ope
ra. Com os olhos abertos, a opera 
apparece-me como o espectaculo mais 
absurdo a que o homem pode dar o 
concurso da sua curiosidade, do seu 
interesse, da sua paixão. 

Tudo no lheatro - eu sei ! - é con . 
venção. A perspectiva scenica é con
venção ; convenção os seus bosqoes, 
os seus rios. Ha nada mais conven
cional do que uma arvore de lona ? 
E' preciso para acreditarmos n'ella, 
que o nosso accordo em que ella é 
verdadeira, tenha sido completo. Mas 
filho ! ha convenção e convenção. A 
arvore de lona é uma convenção, é 
certo, porque não é verdadeira, mas 
nem por isso deixa de dar a illusão 
da verdade. Na natureza as arvores 
não são de lona, mas as arvores do 
theatro parecem-se com as arvores 
da natureza. E', em summa, a vida 
fingida, mas é a vida. 

Onde está a vida na opera ? 
Porventura a vida é cantada ? Dois 

indivíduos gritando um para o outro 
foi alguma vez a vida ? Que illusão 
te dá isto da vida ? A mim, nenhuma, 
e o meu espirito só concebe que se 
deforme a vida, com a condição de 
se fazer uma vida differente. E' mes
mo a este titulo que eu presto um 
culto hereditario ao Parai{o Perdido, 
á Divi11a Comedia, ao Moysés de 
Miguel Angelo e a alguns romances 
de Alexandre Dumas. A vida em pre
guntas e respostas, como no Ollen
dorlf, por musica, só a tolero com a 
condição de a considerar uma coisa 
horrendamente sophismada. 

Convenção ! tornarás tu. 
Não ha convenção que não repouse 

na verda'de. Convencionar é admittir 
como verdadeiros factos que só exis
tem na nossa imt1ginação ; mas, por 
muito que imagine, a nossa imagina
ção só convenciona segundo a verda
de e vê tu Deus, que é a maior crea
ção do nosso poder imaginativo: Deus 
é .um velho de barbas! 

A vida cantada, o di{e tu direi eu 
das nossas razões e paíxões, posto em 

som, em sonoridade, ero gritaria, em 
berros, e commandado por um figu
rão que dá ordens imperiosas com 
uma varinha de espinheiro-apparece
me escandalosamente falsa. Todo e'-l 
clamo contra o absurdo. 

Não vou por isso á opera. A opera 
enfastia-me. Bem sei ! ha a musica. 
Mas eu não preciso ver a musica : 
basta-me ouvil-a. Para ·q:iê o scenario ? 
para quê o mise-en-sce11e? para quê o 
guarda-roupa? Que tem estas ficções 
scenicas de commum com a musica, 
cujo poder unico está no som? O thea
tro precisa d'essas illusões, porque o 
theatro é a vida nas suas representa
ções exteriores. A musica não é essa 
vida, porque é uma arte de fôro inti
mo. Eu não preciso ver. Ninguero 
precisa ver. Os verdadeir0s amadores 
de musica fecham os olhos. Nas salas 
de concertos da Allemanha faz-se a es
curidão. Se eu fosse um amador de 
musica, quer dizer um sectario musi
cal, com os meus facciosismos e os 
meus caprichos, pediria que se dissi
m\llassem nos concertos, mesmo as 
orchestras. O que tornaria a musica 
verdadeiramente theatral seria sup
primir d'ella todo o theatro. Para que 
a musica exercesse em nós com per
suasão, as suas perturbadoras influen
cias seria preciso que nos desse a im
pressão de estar não aqui ou ali, mas 
no ambiente, tão mysteriosa, tão va
ga, tão pouco tangível como os sen
timentos que exprime. A orchestra, 
com os seus executantes, os seus ins
trumentos, as sua5 estantes, as suas 
luzes, n 'uma palavra a s~a presença, 
já prejudica este effeito. 

Que dizer da opera ? A opera, essa, 
destroe a musica. A opera não é mu
sica: é a opera. 

Eu, tem paciencia que t'o diga, 
ainda vou á opera, mas quando lá 
vou, não é para ouvir a opera: é para 
ver a opera. Por isso, o meu ideal de 
opera é a magica lyrica - a Filha do 
I11f er11o com musica de Verdi. 

Jo,i.o Rr111ANS0. 

Post-Scnptum - Esquecia-me di
zer-t'o. - De todas as opuas que 
conheço, aquellas que menos chocam 



os meus prmc1p1os ainda são as de 
Wagner, porque são aquellas em que 
ainda é mais plausível a vida cantada. 
Não é licito, com effeito, mesmo em 

P A RODIA 

homenagem a essa face quizilenta 
da verdade que é o verosomil, pedir 
a Sigfried que se entenda com o Dra
gão por outra forma que não seja 

s 

lyrica e sonora. Tambem abro uma 
excepção para o Barbeiro de Sevilha, 
que, em rigor, não é uma opera: é um 
assobio. No mais, intransigencia abso
luta. 

J. R. 

OS PRIMEIROS AMORES 



PARNASO 
A MUSA FAMXNTA 
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CORDA BAMBA 

Já chegamos a po11to de não des
dobrar uma gazeta sem vermos logo 
escarrapachaclo sob o titulo em paran
gona de Gym11astica sueca, uma n~ti
cia desenvolvida sobre qualque .coisa 
muito importante relativa ao asswn
pto. Por exemplo: o sr. professor tal, 
que ensina os meninos a dizerem 
adeus com a mão fechada, chegou 
hontem ao lyceu 5 minutos mais cedo, 
sendo por isso digno do maiore louvor. 
Pedimos a commenda de Conceição 
para s. ex.•. 

• Ü sr. conselheiro Abel de Andra
de, director geral' de instrucçã? ~ubli
ca, foi hontem ao lyceu ass1st1r ao 
ensino de gymnastica. 

S. ex.• felicitou toda a gente, desde 
o reitor aos porteiros, e sahiu tão vi
sivelmente satisfeito que, á porta não 
se ponde conter e deu um salto m~r
tal, o que muito commoveu os assis
tentes., 

H onten lemos nós 9ue os altos po
deres do Estado estao resolvidos a 
alugar ao sr. Taveira o salão da 
T rindade, a fim de os meninos irem 
para lá dese.ngonçar os ossos. 

Quem vem a aproveitar muito com 
esta gymnastica e o sr. Taveira, que 
naturalmente fará sentir ao governo 
que a substituição das pastormhas e 
dos chéchés dos bailes de mascaras 
pela pequenada do Carmo, não é coi
sa que se faça com quatro vintens. E 
prega-lhe uma peça ... de grande es
pectaculo. 

Verão que é .a unica que lhe dá 
massa grossa. 

PARODIA 

REMEDIOS 
Um cavalheiro, ao que parece sur

do como uma porta, anda a carpir a 
sua desventura pelos jornaes, offere
cendo um remedio para o mal que o 
affiige, e que até por signal ~ão cu
rou, chamado Balsamo Acustico. 

Balsamo acustico, não é mau. Lem
bra-nos aquella pomada offerecida a 
uns artilheiros feridos em campanha 
que_ levava o rotulo de U11g11e11to Ba
listico. 

A differenca é que este é de car
regar pela bÓcca e· o Acustico de car
regar pelo ouvido. 

Os aeooteeimeilos da Surripiolaodia 
Está catrafilado na Azambuja -

terra classica da roubalheira-um ci
dadão de nome Manuel Bemhaja que 
roubou a seu mano Franr.isco Duque 
uns tristes z5;it-Ooo réis. 

O mano Duque queixou-se do san
gue do seu sangue e a policia pregou 
com os ossos dos seus ossos na ca
deia da villa. 

Já corre seus tramites uma deman
da de família para que o homem dei
xe de se chamar Manuei Bemhaja. 

Naturalmente vem a ficar Manuel 
R aios-te-partam ou coisa que o valh.a. 

NETTO E AVÔ 
O sr. Coelho Netto, um escriptor 

brazileiro distiuctissimo e muito nosso 
amigo- amigo d'esta nação de ingra
tos que são os portuguezes, queremos 
nós dizer- fez, no Rio de Janeir..i, 
uma conferencia subordinada á these 
Po,·tugal nos mares. 

Foi o sr. Coelho amavel para este 
pobre Portugal, pae do seu Brazil e 
avô de s. ex.•, que em testemunho 
de verdade se ass,gna sempre Netto, 
dizendo coisas que muito nos capti
vam e d'aqui lhe agradecemos com 
o coração nas mãos. 

Mas quer-nos parecer que o Netto 
chuchou algo com o pobre avô quan
do por exemplo disse: :o verdadeiro orgulho de Portugal 
não deve ser esse brilhante passado, 
nem o presente : o seu orgulho legi
timo será o do futuro que se ~pro
xima e cujas grandezas poderao ser 
relatadas na masma língua soberana 
em que Camões redigiu os seus Lu
ziadas !» 

O futuro que se approxi_ma não 
nos parece que venha a ser coisa para 
orgulho. Com o sr. José Luciano no 
poder e a questão dos tabacos em 
pé embora em cima das pernas do 
pr;sidente do conselho, não nos 
cheira. 

Quanto á língua soberana e~ que 
Camões escreveu os seus L1i{1adas, 
temos conversado. 

Ccntentemo-nos com a prosa do 
sr. Colen. E vá, que estamos com 
muita sorte. 

A proposito: Mande o sr. Netto 
um abacaxi para o ban_quete das No 
vidades E um papagaio-que nunca 
é de rr••i~ ., 

/" ,7 , 
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O CASAHENTO DO IIOIBRE 

Será d 'esta vez t 
Veja lá se acaba com isso, 6 ho

mem! 
Se. para tanto lhe é necessario ir a 

Pau-vá. 
E se fôr preciso ir a Pau e corda 

explique-se. 
T ambem se arranja. 



MUSICA CELESTIAL 
. Um c<?ll.ega nosso descreve em cu

riosa not1~1a o archiv?-museu da Ope
ra de Paris, onde existem muitos dos 
originaes das operas de maior reno
me e producções musicaes celebres 
de artistas de todo o mundo. 

Informa ainda o nosso camarada 
que <? governo francez vae adquirir 
roachmas falantes, aquelles instru
me.ntos. de que já o dr. Parvoastro 
Tnlennculo da Silva dizia chamarem
se .gramophones por que quer a gente 
qu1zesse, quer não, tmha que os gra
mar por força, a fim de conserva
ren:,., perpetuando-as, as vozés das 
maiores celebridades artisticas hodier
nas. 

Quer o jornal a que nos reporta
mos que o goyei:n_o siga o exemplo 
do fran~ez, adqmrmdo para o Con
servatono Real. de L\sboa algumas 
das taes machmetas mfernaes, nas 
quaes o sr. Schwalbach recolha as 
vozes q..ie d'outro modo nunca che-

PARODIA 

garão ao ceu e que por ahi andam 
cantando lôas á lua . 

Achamos muito bem e ap()laudi
mos com as mãos ambas o alvitre de 
perpetuação d'essas vozes que até 
agora temos applaudido com ambos 
os .eés. 

E lembramos a conveniencia de se 
archivar desde já o Gref.{orio 11ae ao 
poço e o Papa-ojio-ó-/io-6-dó, bem 
como algumas anas da rica prima 
Dona Delfina Victqr. 

RECLAME 

A eropreza do Gymnasio recla
mando uma comedia que tem em 
scena: · 

•Oxalá que ellas aparecessem sem
pre de tão boa qualidade como as 
que são fabricadas ... • 

Fabricadas. 
Eis uma palana que vale uma phi

losophia inteira. 

UH ADVOGA.DO TODO ~&TITA 



A IMPRENSA PORTUGUEZA EM PARIS 
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AGUA DE MEZI 
SAMEIRO 
de nma levezn ex. 
traordlnaría e de uma 
pureza ludlscutivel, 
eogarrllCada debaixo 
a~ todos os vreceitos 
h,uleados pela Scien
cla. 
ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
.lgna de Mcza 

Same ir o 
Sáo iempre e11erilisadas 
t já conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
t odos os paizes es
trangeiros e :ias 
oolonlas portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

Preics dt mda a retatho 
Cada garrafa de 1/2 litro.. . . . . . . . . . 80 rs. 

» • 1/tlitro. . . . . . . . . . . 5o rs. 
Deposito gera I no Porto : 

C. Coverley & e.• 
Reboleira, 55, 1.0 

Ende,...ço telegraphico-COVERLEY 
T e lepbon e o . e> '1 8 

J:m Lisboa: 
Manoel J osé da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

Tete1)b o n e n .• G 12 
Endereço telegraphico - MlSSIL VA 

OURIVESARIA E RE LOJOARIA 

com hrilhantt·~ 

99, R ua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- 00 -

B RAZ IL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo lle Camões, t 1 , 1. • 

LI~BOA 

D1•·ec·corin 

Presidente : Cousellu:iro Ju/io ,\for 
qul!S de r 'ilhe na. . 

Director .::onsultor: Co11sel/1e1ro 
/)r. !,ui:; Go11;ao·a dos Reis Torp:al. 

Director Medico: 'fJr. Hennque J<1r
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. d11 P inho e Sih•a. 

P eçnm 1u·o~pcc10" e tnhelhtH de 1n·Cnlfo,, 

PA.RODJ:.A 

Lisboa ..... . . Part., 1 7 22 Moçambique • Part. 9 1 - 1 -
Madeira .. . . . . . . . . . - 9 Beira . . . . . . 11/12 
S. Vicente . . . . . - 13 Lourenço Marques. 14/ 16 - 1 -
S. Th_wgo . . . . . . . . - 14/15 28/29 lllossamedes . . . . . - 1 8 ~~ . 

t 
Pnncipe . . . . . . • . . . - 23/24 7 Benguella . . . . . . . . . - 9/10 2:>/..!6 
S. Thomé .. ... . ... 13/14 25/27 8/10 Novo Redondo.... - 1 11 27 
Landana. . . . . . . . . . 29 Loanda .. ..... . ... '26/27 12/13 28/29 
Cabinda .. ..... .. · 1 30 12 Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 
St.• Ant.0 do Zaire. 13 Ambrizette.. . . . . . . 15 1 
Ambrizette........ 14 St.• An t.• do Zaire. - , - 2 
Ambriz.. . . . ..... . 1 15 Cabinda . . . . . . . . - 16 3 
Loanda .. . .. . .. .. . 

1
l7f1S, 2/3 16/ 17 Landana. . . . - 17 

Novo Redondo . ... - 1 4 18 S. Thomé . .. . . .. . . 30/1 19i21 5•7 
Benguella ........ · 1 - 6 1 20 Príncipe . . . . . • . . . . 22 8 
lllcssamedes....... - 7/8 ,21/22 S. Thiago .. . ... . . . 30 17 
Bahia dos Tigres . . - - 23 S. Vicente . . . . . . . . 18 
Porto Alexandre . - 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lourenço Marques. 2812 Lisboa .. . . . . Cheg. 13 6 24 
Beira . . . . . . . . . . 4 f> 
Moçamhiqne-Cheg. 7 

VAPORES: Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde - Angola - Ben
guella- Zaire - Miilange - Portugal --Afrloa - Loiinda-Blssau
Bolama- Zambezla- Prinolpe- Mindello- Guiné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer csclarecin:iemos, dirigi,:-se: No PORT O: 
• os agemes srs. H. Burmesier & C.•, rua do Infante lJ. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~~G.~ 

····,.iAi l-i !i !.1' ' ! 1 ! ! ! ! i ! ! ! ~ h..J...h.~AJ..A.Ú..f...lt:.f..A.ic ' ' \/ 
·-~~ · ~ -~-·~ 1 Co~p;gnie de; Message;Í~s Mariti;es · :· 

1 PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1 
LINHA TRANSA TLANT ICA 1 

Para Dakar, Rio de Jan~iro, Santos, Montevideu I= 
Ã 

SAIRA o paquete CORDILLE- ~--e Buenos- yres RE. commandante Richard, que ~-
se espera de Bordeaux cm S de janeiro. ~-

·-· Para Dakar, Pern!~~}c~, P~!~~~~ ~1~ J!!t~~~:º~º!~!~!~~~~ 1::: 
-.~ e_ Buenos Ayres, Dupuy Fromy' que se espera de Bordeaux em . ·-
- 2:, de dezembro. , ·-

e em direi!ura, sairão os paquetes: CHILI, com- ~ 
~ Para Bordeaux, mandante Oliver que se espera do Brazilem 10 1··
~ de janeiro , ·
-~ A TLANTIQCE. commandnnte Le Troadec, que se espera do • • 
-, Brnil cm zf: d<: dezembro. ' ·-

=N ~ tt= 
.~ !Para passaúemi de todasd as classe!ts'. carga '.:,. quaesq_u:r i11- 1.~= 
·~ formações, trata-se na ageneia a compa11 1a, rua ..n;urea, ó> z. r.-.-c-

- ·~ 0 d • " I b Hi··· ~ .Yara passagens e ó> . e asse trata-se tam em eom 011 srs. X•~ 

·-~ Oreu Jl11t1111es & (;.", !Praça dos ;il,emolares, 4, 1.'' - 011 agentes, '. ··· 
-,, ~ Sociedade 9orlades, rua Jturea, <J,2. ,;.-

··· ,, ·m·~·· . ~ -·~· ,,,,.,~~~;,,. ··-
~·· ~ !) ( .. '.f :,i; "~Y~ Y~ V'fV~ \7'1!-V'!-'V'f'V· .. Y'fV'fY~ ·f~ V <, ••• .. i\ ' i i T 1 ; ; ; 1 t i r , · i r ; ; t i • · : i , 1 r · f f"º· ... 
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